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RESUMO 
Os aparelhos de pesca são tecnologias que possibilitam a captura de organismos aquáticos. O 
aparelho a ser utilizado e o modo de captura dependem de variáveis como: ambiente, espécie 
e sazonalidade ambiental. Na região Amazônica, a pesca comercial e artesanal é realizada por 
multiapetrechos, sendo um dos principais, a rede de deriva. Estes diferem em sua denominação 
de um lugar para o outro, nem sempre coincidindo com a classificação internacional, 
necessitando de estudos voltados para aparelhos de pesca com foco nas características e formas 
de uso.  Por esse motivo, este estudo analisou a dinâmica de uso da malhadeira de deriva no 
Rio Solimões, na Costa do Canabuoca, em Manacapuru, Am. Foram feitas observações diárias 
de campo e preenchimento de formulários com dados das pescarias durante o ano de 2017 para 
obtenção de dados. O uso do aparelho indicou a seletividade voltada, principalmente, para as 
espécies de bagres, sendo utilizado, especificamente, na época da vazante dos rios.  Quando 
os pescadores usam a malhadeira de deriva no fundo, eles a deixam ser levada pela correnteza.  
Estas redes são aparelhos de alta capturabilidade, são as de maior dimensão dentre as demais 
empregadas na área de estudo, em média de 142,65 m, chegando até a 200 m. Também 
possuem a maior abertura de malha, chegando até a 100mm, evitando assim a captura de 
indivíduos pequenos. Essa rede é eficiente tanto na seletividade das espécies alvo, no caso os 
grandes bagres, quanto na elevada abundância de captura que proporcionam devido a sua 
forma de uso e características. 
 
Palavras-chave: Aparelhos de pesca, Captura por unidade de esforço, rede de emalhar 
 
ABSTRACT 
Fishing devices are technologies that enable the capture of aquatic organisms. The device to 
be used and the mode of capture depends on variables such as environment, species and 
environmental seasonality. In the Amazon region, the commercial and artisanal fishing is 
multi-equipment, being one of the main to nets. In the Amazon, fishing gear differ in their 
denomination from one place to another not always coinciding with the international 
classification, requiring studies focused on fishing equipment focusing on the characteristics 
and forms of use. For this reason, this study analyzed the dynamics of use of the drift mesh in 
Rio Solimões, on the Canabuoca Coast, in Manacapuru. Field observations were made daily 
and forms were completed in the fisheries for during the year 2017 to obtain data. The use of 
the device indicated the selectivity aimed mainly at the catfish species, being used, 
specifically, at the time of river ebb. When the fishermen use this drift gillnet on the bottom, 
letting it be carried by the current. These nets are high-capture gears, these are the largest 
dimensions among the other study areas, averaging 142.65 m, reaching 200 m. They also have 
the largest mesh opening, reaching up to 100mm, thus avoiding the capture of small 
individuals. This network is efficient both in the selectivity of the target species, in this case 
the big catfish and in the high abundance of capture they provide due to their form of use and 
characteristics. 
 
Keywords: Fishing gear, Capture per Unit of Effort, gillnet 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
A tecnologia de pesca é o emprego de técnicas para localizar e capturar animais 
aquáticos, além do desenvolvimento de novos métodos e tecnologias para esse fim. Nela estão 
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inseridos propósitos de gestão, identificação, localização de recursos naturais em ambiente de 
água doce, salgada ou salobra, para realizar uma pescaria mais eficiente (AFONSO-DIAS, 
2007). 
A captura é influenciada por características do apetrecho utilizado, pela estratégia de 
pesca e pela época em que se executa. Este último fator é essencial para a escolha do local e 
desempenho da atividade e técnica empregada (HUSE. et al., 2000). Os métodos e apetrechos 
a serem utilizados pelos pescadores são escolhidos de acordo com vários fatores, dentre eles: 
o ambiente de pesca, a espécies alvo e a época do ano (FAO, 2012). 
Na bacia Amazônica, as mudanças nos biótopos (solo, níveis da água e ar), nos habitats 
(local especifico onde vive determinada espécie), que ocorrem no transcorrer de um ciclo 
hidrológico, definem a escolha do método de pesca e quais peixes serão capturados 
(PETRERE JR., 1978a; 1978b; SMITH, 1979). De acordo com essas variações, os pescadores 
da região diversificam também o uso de apetrechos e estratégias para obter sucesso nas 
pescarias. 
Na pesca comercial e artesanal realizada nessa região, os pescadores utilizam até 15 
diferentes tipos de aparelhos, dos quais destacamos as redes que podem ser classificadas como: 
de arrastos de praia, redinhas (de cerco), tarrafas e malhadeiras (PETRERE JR, 1978b; 
SMITH, 1979; BARTHEM et al., 1997; BATISTA, 1998; RUFFINO; ISAAC, 2000). Elas se 
diferem pelo tamanho, forma, tipo de malha e estratégia de uso. O apetrecho com maior 
predomínio na frota pesqueira do Amazonas é a malhadeira (também chamada de caçoeira, 
rede de emalhar, tramalha ou rede de espera), que corresponde a 45% de frequência de uso nas 
embarcações.  
A captura do peixe por uma rede é influenciada pela forma de sua confecção. A 
probabilidade de um recurso pesqueiro ser capturado, por exemplo, depende do coeficiente de 
armação (GULLAND, 1971), que define a forma de abertura das malhas (NETO, 1981). 
Portanto, o impacto das artes de pesca sobre os ecossistemas, varia de acordo com as 
características físicas e operacionais das artes de pesca (FAO, 2012). Alterações nas 
características dos aparelhos, quando feitas de forma adequada, podem reduzir o impacto ao 
ambiente, permitindo uma melhor preservação dos ecossistemas e segurança alimentar para as 
comunidades pesqueiras (FAO, 2012) 
Assim, este estudo pretende verificar a dinâmica de uso das redes classificadas como 
malhadeira de deriva, através do acompanhamento das pescarias na Costa do Canabuóca, 
Manacapuru, Am, por meio da observação de suas características físicas e poder de 
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capturabilidade. Com isso, gerar subsídios para implementação de políticas pública mais 
adequadas às pescarias, promovendo uma pesca mais sustentável para os recursos pesqueiros 
e para os pescadores que delas fazem uso. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
O estudo foi realizado no baixo rio Solimões, na Costa do Canabuóca (03º 28" 2' S, 60º 
44" 21' W), localizada no Município de Manacapuru, Estado do Amazonas (Figura 1). Este 
rio se caracteriza por suas águas brancas de origem na região Andina, onde os processos 
erosivos são mais intensos. Estes sistemas de rios, com essa coloração de água, apresentam 
elevada produtividade pesqueira (JUNK, 1984; ISAAC; BARTHEM, 1995).  
 
Figura 1: Imagem de satélite da Costa do Canabuóca no município de Manacapuru-AM.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Maps. 
 
2.2 COLETA DE DADOS 
As coletas foram realizadas durante o ano de 2017, com o acompanhamento das 
pescarias a cada dois meses. Para a obtenção dos dados utilizamos o seguinte método: 
 1) Acompanhamento das pescarias- feito por meio da técnica de “Observação 
Participante”, ou seja, tomar parte das atividades executadas (McGOODWIN, 2002), pelos 
Amazona
Brasi
l
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pescadores a partir de uma embarcação que ficava paralela àquelas que estavam sendo 
utilizadas pelos pescadores na região;  
2) Anotações no Diário de Campo de todas as atividades relacionadas à pesca;  
3) Preenchimento de formulários sobreas características de entralhamento, panagem 
das redes e listagem das espécies capturadas;  
4) Amostragem das espécies dos peixes capturados, retirados de duas caçapas cheias, 
aleatoriamente, de cada pescaria;  
5) Biometria dos peixes amostrados, onde foram medidos e pesados em balança digital 
Toledo, com precisão de 0,001kg;  
6) Anotação da biomassa total de captura informada pela equipe de pescadores no ato 
da pesca; 
7) Identificação das espécies, com auxílios de chaves taxonômicas; e,  
8) Tabulação dos dados em planilhas do Microsoft Excel. 
 
2.3. ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados quantitativos foram submetidos à análise descritiva, tais como média da 
biomassa e número de indivíduos, além de tabelas de frequência das espécies capturadas. Foi 
calculado o Coeficiente de Entralhamento ou Armação, para a obtenção dos dados sobre a 
forma da luz da malha da rede e avaliação do uso desta. Este procedimento foi realizado por 
meio da equação descrita por GULLAND (1971) e PRADO; DREMIERE (1990), conforme 
indicado abaixo: 
 
 
 
Onde: 
R= comprimento do cabo da rede 
F=comprimento do pano estirado e montado no cabo = distância de nó a nó, 
multiplicado por 2, este por sua vez multiplicado pelo número de malhas montadas no cabo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para execução desse trabalho foram acompanhadas 93 pescarias realizadas no Rio 
Solimões, correspondendo a todas as fases de um o ciclo hidrológico (enchente, cheia, vazante 
e seca). De acordo com Souza Júnior (2018) são empregados 3 tipos de rede na região: a 
malhadeira de superfície (chamada de tramalho), o cerco (redinha) e o arrastão (malhadeira de 
deriva de fundo), que tem seu uso por pescadores conforme mudanças na dinâmica hidrológica 
e pesqueira. Durante o período de coletas, a malhadeira de deriva só foi verificada nas 
pescarias realizadas no mês de outubro.  
 As malhadeiras de deriva são armadas unindo, lateralmente, vários panos com a 
mesmas características de malha, comprimento e altura. Os pescadores do rio Solimões 
realizam essas uniões de panos desta rede, no intuito de aumentá-las, e com isso capturar mais 
peixes (FABRÉ; ALONSO, 1998). O procedimento de entralhamento da malhadeira de deriva, 
comumente, ocorre na casa dos próprios pescadores. Esta atividade é realizada de forma 
peculiar, pois cada pescador entralha à rede conforme seu conhecimento e experiência. Desta 
forma, os mesmos tipos de redes apresentam variações quanto à abertura de malha, 
comprimento, altura, área da rede, peso da chumbada, quantidade de boias, entre outros 
(SOUZA Jr, 2018).  
A malhadeira de deriva é o petrecho a que atinge maior comprimento após a união dos 
panos, em comparação com os outros tipos de rede, dentre elas o cerco e a malhadeira fixa. 
Outra característica deste aparelho é a luz de malha maior. ABREU (2011) observou que o 
comprimento dos tamanhos de malha do arrastão (nó a nó) varia de 70 mm a 90 mm, sendo a 
primeira mais utilizada pelos pescadores, enquanto o fio mais utilizado na panagem foi o 
210/36 multifilamento (Tabela 1).  
Na Amazônia a malhadeira de deriva é descrita por BATISTA et al (2004), como longa 
e alta, com pano de náilon multifilamento. Em geral as malhadeiras fixas, muito usadas na 
região devido à sua versatilidade e comodidade no uso (CORRÊA et al, 2012; ALCÂNTARA 
et al, 2015; SOUZA, 2003), são feitas de fio monofilamento (BATISTA; BARBOSA, 2008). 
Porém estudos como o de CORRÊA et al. (2012), já haviam descrito este aparelho como sendo 
também construídos com fio multifilamento. As redes de fundo estão sujeitas a maior 
possibilidade de danos do que as redes pelágicas, por terem que suportar o atrito com pedras 
e galhos que podem danificá-las. Provavelmente, os pescadores utilizam fios de 
multifilamento na sua confecção, porque segundo PRADO;DREMIÈRE (1990), estas são 
mais resistentes. 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 3, p. 10393-10512 mar. 2020.    ISSN 2525-8761 
 
 
10505  
Tabela 1:  Caracterização das redes de arrastão utilizadas na Costa do Canabuóca. 
 
 
Na armação durante a pesca, a malhadeira de deriva é sustentada por dois galões de 
plástico de 50 litros vazios, que são amarrados em cordas fixas às extremidades da rede. Por 
meio desses galões os pescadores controlam a profundidade desta rede. Além desse 
entralhamento superior, são utilizadas boias (chamadas de cortiças) distribuídas 
uniformemente ao longo do cabo superior, cuja a função é manter a rede na posição vertical, 
porém abaixo da região pelágica.  No entralhamento inferior é empregado chumbada pesada 
para mantém a rede no fundo (SOUZA Jr, 2018), no trecho da coluna d´água onde habitam os 
grandes bagres, favorecendo sua captura. Este aparelho é arrastado pela correnteza à deriva na 
parte central do rio, onde a profundidade é maior e tem pouco risco da rede ficar presa e 
danificar. Usualmente, a malhadeira de deriva é usada com uma boia (galão) em uma ponta e 
a canoa na outra, sendo que esta embarcação não arrasta o aparelho, apenas o acompanha.  
Após percorrer a distância considerada pelo pescador como suficiente para à captura de uma 
quantidade aceitável de peixes, a mesma vai sendo recolhida. 
Para a organização dessa pescaria, com uso desse aparelho, os pescadores definem um 
rodízio (FABRÉ; ALONSO, 1998) de um ou dois pescadores por vez.  No último caso, ao 
término do recolhimento da rede, todos os peixes são retirados da rede e colocados no fundo 
da canoa. No caso da captura de muitos peixes, ou mesmo quando a pescaria é realizada por 
Características Unidade de medida Frequência relativa 
Tipos de fios do pano de rede  1,06mm (210/24 multifilamento)  
 1,29mm (210/36 multifilamento)  
 1,47mm (210/48 multifilamento)  
 11,8% 
 58,8% 
 29,4% 
Tamanhos de malha   60,0 mm 
 70,0 mm 
 80,0 mm 
 90,0 mm 
 100,0 mm 
 11,76% 
 41,18% 
 29,41% 
 11,76% 
 5,88% 
Comprimentos da rede   100 m – 200 m 
 Média de 142,65 m 
Altura da rede   7 m – 14,4 m 
Média de 10,51 m 
Área da rede   800 m² – 2721 m² 
 Média de 1521 m² 
Coeficiente de entralhamento  
(E)  
 0,3 – 0,65 
Média 0,5897 
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apenas um pescador, a rede é recolhida com os peixes ainda emalhados e colocada dentro da 
embarcação.  
 Quando a pescaria é realizada com um pescador, este usa um motor rabeta para manter 
o controle da canoa no momento em que estiver puxando a rede para dentro da canoa. 
Normalmente, quando o pescador atua sozinho, é porque não é o dono da rede, e tem que 
repassar parte da captura para o dono do aparelho.  A opção de pescar sem auxílio de outro 
pescador também ocorre quando o próprio dono da rede decide maximizar seus lucros, já que 
não terá que dividir o resultado da pescaria com ninguém.  
O número de pessoas numa equipe de pesqueira está diretamente relacionado ao porte 
dos barcos de pesca (CARDOSO et al., 2004), que na área de estudo identificou apenas 
embarcações do tipo canoas, o que limita o número de participantes.  Normalmente, as 
pescarias com dois pescadores são realizadas entre parentes ou compadrios, e a renda é 
dividida, sendo a maior parte para o dono da rede. As equipes de pesca, envolvendo laços 
familiares, são mais frequentes em pequenos centros urbanos, o que pode facilitar o 
financiamento para a pesca (CARDOSO; FREITAS, 2004). 
Segundo os pescadores, a pesca com malhadeira de deriva tem como alvo os bagres 
(Siluriformes). Este tipo de aparelho capturou, em todas as pescarias acompanhadas neste 
estudo, 15 espécies (tabela 4), sendo as mais frequentes o surubim (P. fasciatum) e piramutaba 
(B. vaillantii). A captura dessas espécies já era esperada uma vez que essa rede atua no fundo, 
por onde migram os grandes bagres (BARTHEM; GOULDING, 1997; BARTHEM, 2005). A 
elevada captura, demonstra que a estratégia de uso é eficiente para as espécies-alvo. Na região 
do estuário, a pesca da piramutaba também é feita com o uso da malhadeira (FURTADO JR. 
et al, 2013), bem como no rio Solimões (FABRÉ; ALONSO,1998). Apesar dos siluriformes 
serem o foco dessas pescarias, sendo na maioria das vezes vendidos para frigoríficos em 
Manacapuru, com fins de exportação (CHAVES et al., 2007; CRUZ, 2007; MORAES  2010;), 
houve captura de outras espécies comerciais que tiveram como destino o mercado de Manaus. 
 
Tabela 4: Peixes capturados com rede de arrastão no Rio Solimões. 
Nome científico Nome comum Frequência relativa  
A. inermis Bocão/bocudo/mandubé 4,06% 
B. filamentosum Piraíba, filhote 2,33% 
B. rousseauxii Dourada 1,32% 
B. vaillantii Piramutaba/biroska/piaba 20,70% 
G. platynema Babão/meloso 5,99% 
Hypophthalmus sp. Mapará 1,07% 
L. dorsalis Bacu 0,37% 
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M. duriventre Pacu 16,97% 
P. fasciatum Surubim 38,17% 
P. flavipinnis Apapá branco 0,16% 
P. hemioliopterus Pirarara 0,46% 
P. nigricans Curimatã 4,45% 
P. squamosissimus Pescada 2,76% 
S. fasciatus Aracu, aracu-pintado 0,61% 
Z. zungaro Jaú 0,58% 
 
A malhadeira de deriva mostrou ter certa seletividade para as espécies-alvo, pois em 
estudos baseados em pesca experimental, nas proximidades do rio Solimões, estas não se 
apresentaram como as mais abundantes nos lagos adjacentes a ele, onde se destacam a 
branquinha e as piranhas (SIQUEIRA –SOUZA et al., 2017). Segundo GOMES (2016), a 
família mais numerosa encontrada nos lagos adjacentes ao Solimões, pertence à família 
Curimatidae, e que nos lagos mais próximos ao canal do rio há predominância de peixes 
migradores, como as sardinhas e as branquinhas. SILVA (2013) encontrou que a espécie 
dominante era Triportheus angulatus, durante o período de enchente e cheia, e Potamorhina 
latior no período da vazante. Pescarias experimentais voltadas para verificação da abundância 
de espécies na calha do Rio Solimões são raras.  A maioria dos estudos estão relacionados às 
capturas voltadas para as espécies que tem com destino a Manaus, onde as principais espécies 
comercializadas são os Characiformes migradores, tais como, como o jaraqui 
(Semaprochilodus spp.), o pacu (Mylossoma spp.) e a curimatã (Prochilodus nigricans), sendo 
a quantidade de bagres comercializados bastante inferior em relação aos demais (SILVA, 
2017; GANDRA, 2010). Estas espécies também são alvo da comunidade estudada durante 
outras épocas do ano, principalmente na pesca usando rede de cerco (SOUZA Jr. 2018) 
  Os resultados mostram o poder de captura desse apetrecho, quando relacionado à 
biomassa e ao número de indivíduos (tabela 5).  De acordo com SOUZA Jr. (2018), apesar de 
ter sido observado na mesma área de estudo valores maiores de captura para a rede de cerco 
do que o verificado para a malhadeira de deriva, o uso desse último aparelho é fundamental 
nas épocas em que não se pode fazer uso do cerco. Dessa forma o pescador consegue 
desenvolver sua atividade econômica o ano inteiro por meio da variação da arte de pesca de 
acordo com as mudanças sazonais de recursos pesqueiros e no ambiente de pesca. Os 
resultados que se referem a abundância na captura deste trabalho se diferenciam do encontrado 
por DUARTE et al. (2013), que executou seu estudo no Rio Purus, no qual observou que a 
malhadeira apresentou maiores valores de biomassa total que outras redes.   
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Tabela 5: Produção média em biomassa e número de indivíduos por lance de Malhadeira de Deriva na área de 
estudo. 
Parâmetros Malhadeira de Deriva (Valores Médios)  
Número de indivíduos 66 
Biomassa (g) 58371,0 
 
4 CONCLUSÕES 
 A malhadeira de deriva, chamada na região de arrastão, é um aparelho especifico para 
a época da vazante, usado no canal do rio Solimões tendo como alvo as espécies descritas 
como grandes bagres. 
 Os pescadores usam a malhadeira de forma diferenciada para assim poder atingir suas 
espécies-alvo. 
 As malhadeiras de deriva são aparelhos de alta capturabilidade e são as maiores na área 
de estudo, além de possuir maior luz de malha. 
 A forma de uso da malhadeira de deriva e a luz de malha gerada pelo entralhamento, 
se reflete na seletividade e abundância de espécies capturadas, consequentemente, na 
efetividade e eficiência do aparelho. 
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